- 2 -

TERCEIRA REUNIÃO DE MINISTROS EM MATÉRIA DE
OEA/Ser.K/XLIX.3

SEGURANÇA PÚBLICA DAS AMÉRICAS (MISPA-III)
MISPA-III/INF. 1/11

17 e 18 de novembro de 2011
11 novembro 2011

Port of Spain, Trinidad e Tobago
Original: inglês
_________________________________________________________________________________
Guia metodológica e recomendações para o diálogo interministerial

A partir das propostas apresentadas pelo Governo de Trinidad e Tobago no âmbito do grupo de trabalho estabelecido pela Comissão de Segurança Hemisférica para encaminhar as atividades preparatórias para a Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, os Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) acordaram adotar um formato de trabalho que privilegiará o diálogo interministerial, com o intercâmbio de experiências e lições aprendidas. O objetivo é facilitar a participação ativa das altas autoridades nas discussões em torno dos temas definidos na agenda, bem como promover o fortalecimento de relações de cooperação e colaboração com base na identificação de pontos fortes, práticas promissoras e necessidades prioritárias na área da gestão policial, de acordo com as características particulares de cada um dos países do hemisfério. 

No desenvolvimento dos trabalhos preparatórios, a Secretaria captou o interesse expresso pelas Missões Permanentes com relação à disposição de cada um dos Estados membros de assumir a liderança na apresentação de determinado tema. Outros países manifestaram sua vontade de atuar como moderadores nas diferentes sessões que compõem a agenda.

O calendário da reunião foi, assim, construído a partir da organização dessas iniciativas, levando-se em conta os tempos disponíveis para cada sessão. Dessa forma, cada chefe de delegação que tiver a responsabilidade de realizar uma exposição disporá de quinze minutos para compartilhar sua experiência nacional. Essas intervenções constituirão o ponto de partida para as discussões subseqüentes, que serão moderadas por outros chefes de delegação ou representantes de organismos ou agências internacionais.

Recomenda-se às delegações que desejarem fazer suas apresentações com o apoio de ferramentas audiovisuais ou de slides no PowerPoint que enviem seu material à Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica, à atenção de Carolina Santa María (csantamaria@oas.org), a fim de garantir sua impressão e distribuição oportuna. 

Segue uma breve descrição dos temas que compõem o calendário da Reunião, além de algumas perguntas orientadoras, que têm o objetivo de guiar a preparação das exposições e facilitar o intercâmbio posterior. 

Sessão 1. Modernização das instituições de polícia em um âmbito democrático

Moderador: Estados Unidos

a) Promoção da participação cidadã e comunitária
Apresentadores: Brasil e Trinidad e Tobago

A participação cidadã e comunitária é um elemento de grande importância para se avançar na modernização das instituições policiais, facilitar a construção de vínculos de confiança e alcançar níveis maiores de credibilidade e legitimidade. A participação dos cidadãos e a manutenção de canais de comunicação abertos e permanentes contribui para a implementação de estratégias de prevenção da criminalidade, assegurando-se que a ação da polícia responda às demandas expressas pela cidadania. 

· Que mecanismos podem ser estabelecidos para o fortalecimento do diálogo e dos canais de comunicação entre os cidadãos, as comunidades, as forças policiais e outras autoridades responsáveis pela segurança pública?

· Como uma maior participação de outras instituições públicas (governos locais, setor judicial) pode contribuir para o fortalecimento da relação entre a polícia, a cidadania e a comunidade?

· Que instrumentos podem ser promovidos para a otimização da ação policial, respondendo às prioridades e necessidades expressas pela cidadania?

· Quais foram os principais desafios à garantia de uma maior abertura à participação cidadã e comunitária na cultura policial? 

· Com base na experiência do seu país, qual foi o maior desafio à garantia de uma aproximação entre as forças policiais e a comunidade? 

· Foi possível avaliar a melhoria da confiança nas forças policiais por parte das comunidades depois do estabelecimento de mecanismos de participação cidadã? Que ferramentas foram utilizadas nessa medição? 

b) Fortalecimento da confiança e melhoria do serviço: responsabilidade, transparência e gestão da polícia

Apresentadores: Canadá e Chile 

Em um âmbito democrático, o êxito dos processos de reforma ou modernização policial depende em grande parte da capacidade das forças policiais e das instituições a que elas obedecem para se garantir uma ação baseada na eficácia, na transparência e na prestação de contas. Daí, ser recomendável a definição de metas de gestão nos processos de planejamento, administração e avaliação do desempenho e na implementação de mecanismos de controle internos e externos para se monitorar e avaliar a conduta e o rendimento policial. 

· Que indicadores foram estabelecidos para a medição da eficácia, da transparência e da prestação de contas na gestão policial? Esses indicadores tem sido eficazes?

· Que tipo de mecanismos de controle interno e externo existe em seu país sobre a gestão da polícia e que autoridades ou outros atores participam desses processos? Entre esses mecanismos, que podem ser de natureza punitiva ou preventiva, quais têm sido os mais eficazes?

· Que estratégia foi adotada em seu país para a prevenção e o combate da corrupção na instituição policial? 

· Que mecanismos prevalecem na definição e avaliação das metas operacionais e que instâncias públicas participam desses processos?

· Como se pode garantir a transparência em matéria de gestão policial sem comprometer a confidencialidade requerida para o desenvolvimento das operações? 

· Existe algum tipo de controle de qualidade da função policial? 

· Qual foi o maior desafio para se alcançar uma gestão policial eficaz e orientada a resultados? 

c) Promoção dos direitos humanos e perspectiva de gênero no trabalho policial

Apresentador: El Salvador

As instituições responsáveis pela segurança pública, em particular a polícia, devem oferecer uma resposta diferenciada, adaptada às necessidades dos diferentes grupos populacionais, como homens, mulheres, crianças e adolescentes. Os processos de modernização devem, além disso, ser acompanhados da promoção do respeito e da plena vigência dos direitos humanos, bem como da inclusão da perspectiva de gênero nas instituições policiais e na ação policial como tal.

· Que contribuições podem fortalecer uma cultura organizacional no interior das instituições policiais com base no respeito pelos direitos humanos? 

· Que recomendações poderiam ser feitas para a incorporação da perspectiva de gênero nas instituições policiais?

· Existe uma política de ação afirmativa para garantir a igualdade de gênero na instituição policial? Em caso positivo, existe algum tipo de restrição para o oficial de policia devido a sexo em relação às áreas de especialização e de trabalho?

· Que estratégia foi eficaz na prevenção de atitudes discriminatórias ou possíveis abusos por parte dos oficiais ou nas instituições policiais? 

· Nas forças policiais do seu país, existem unidades especializadas dedicadas aos temas da violência contra as mulheres ou da violência juvenil? 

· Existem unidades ou corpos policiais compostos sobretudo por mulheres e que funções lhes são atribuídas? 

· Que conteúdos acadêmicos e de atualização profissional foram estabelecidos nos processos de formação e capacitação para garantir a inclusão da perspectiva de direitos humanos e de gênero na ação policial? 

Sessão 2: Apoiando a profissionalização e capacitação da policia
Moderador: Costa Rica
a)
Mecanismos para a profissionalização e capacitação de pessoal com responsabilidade em matéria de segurança pública 

Apresentador: Colômbia 

O Compromisso pela Segurança Pública nas Américas (2008) destaca a necessidade do fortalecimento da gestão policial como elemento fundamental para se avançar nas condições de segurança pública, o que implica o desenvolvimento e o fortalecimento das capacidades das forças policiais em diversos níveis – educação básica, capacitação e treinamentos especializados– a fim de se assegurar sua profissionalização. Também se considera necessário adequar os conteúdos de ensino aos desafios mutáveis impostos pela delinqüência e criminalidade, para que o serviço oferecido pelas instituições policiais seja integral e orientado para a obtenção de condições de segurança sustentáveis. 

· Que mecanismos deveriam ser implementados para se assegurar uma educação contínua e integral do pessoal de polícia? 
· Existe algum critério para a seleção dos participantes de cursos de especialização e treinamentos especiais? 
· Quais são as necessidades existentes, em seu país, em matéria de educação e profissionalização policial?
· O corpo docente é, em sua maior parte, civil ou policial e de que forma sua configuração pode incidir na profissionalização e capacitação policial? 
· Que ferramentas costumam ser utilizadas para se pôr em prática os conhecimentos teóricos adquiridos? 
· A profissionalização policial é uma prioridade orçamentária nas instituições responsáveis pela segurança pública?
· Que elementos têm contribuído para a consolidação da carreira policial em seu país? 
· Que parâmetros devem ser seguidos para se adequar o ensino policial aos novos desafios em matéria de segurança pública e quais são os mecanismos utilizados para a atualização dos conteúdos de formação? 
b)
Melhoria das condições de trabalho e de vida dos corpos de segurança


O Compromisso pela Segurança Pública nas Américas (2008) também ressalta a necessidade de se melhorar as condições de vida e de trabalho dos integrantes dos órgãos de segurança, de acordo com seus direitos e necessidades fundamentais, bem como de se fortalecer e incentivar seu desempenho e compromisso frente à instituição e ao serviço que prestam à cidadania. 

Apresentador: Equador
· Quais são os principais desafios à melhoria das condições de vida e de trabalho das forças de segurança? 
· Até que ponto as condições de vida e de trabalho impactam o trabalho e o rendimento policial?
· Que medidas foram propostas por seu país para melhorar as condições de vida e de trabalho das forças de segurança?
· De que maneira tem sido medida, em seu país, a correlação entre as condições de vida e de trabalho das forças de segurança e os níveis de desempenho?
c)
Plataformas da cooperação internacional


Apresentador: Comunidade de Polícias da América (AMERIPOL)

No âmbito de diversos órgãos políticos, os Estados membros da OEA expressaram a necessidade do desenvolvimento de plataformas de cooperação para facilitar o intercâmbio de experiências e práticas em diversos contextos da segurança pública, inclusive a gestão policial, como fator importante do fortalecimento institucional por meio da assistência técnica. Em atenção a esses mandatos, a Secretaria-Geral da OEA estabeleceu o Programa Interamericano de Capacitação Policial e trabalhou na identificação de parceiros cuja perícia contribuirá para apoiar os esforços dos países da região na profissionalização de suas instituições policiais. A AMERIPOL constitui, no nível regional, uma plataforma de cooperação a partir da qual se desenvolvem iniciativas e programas de intercâmbio nessa matéria.

· Que novas iniciativas podem complementar os esforços dos governos, dos organismos sub-regionais e da Secretaria-Geral da OEA para apoiar o desenvolvimento de capacidades institucionais em matéria de gestão policial?
· Que mecanismos de cooperação bilateral foram postos em andamento para apoiar a cooperação horizontal entre países da região?
· Que estratégias foram implementadas para facilitar a transferência de conhecimentos entre instituições policiais da região? 
· A seu juízo, como seu país pode beneficiar-se das plataformas de cooperação internacional para o desenvolvimento de capacidades institucionais?
· Que se espera de uma plataforma de cooperação em matéria policial na região? 
d)
Experiências na gestão policial

Apresentador: Trinidad e Tobago e Uruguai

Com a finalidade de enfrentar os desafios impostos pela delinqüência e criminalidade, os países da região desenvolveram e implementaram diversos modelos de gestão policial com vistas a fortalecer sua eficácia e a avançar na obtenção de condições de segurança para os cidadãos. Esses modelos podem ir de programas de polícia de bairro ou polícia comunitária à gestão policial baseada no gerenciamento da inteligência, bem como incluir, entre outras coisas, o estabelecimento de mecanismos de coordenação e cooperação com outras agências governamentais. 

· Qual foi a estratégia mais bem-sucedida em seu país para o fortalecimento e a modernização da gestão policial? Como foi avaliado seu impacto? 
· Que outro modelo considera interessante para o fortalecimento da gestão policial e o avanço na realização de maiores níveis de eficácia na prevenção e no combate à delinqüência e criminalidade?
Sessão 3: Fortalecimento da cooperação em matéria de sistemas de informação policial e melhoria do uso da tecnologia

Moderador: Belize

a)
Uso da tecnologia e dos sistemas de informação na gestão policial 

Apresentadores: México, Argentina e Trinidad e Tobago

O desenvolvimento de sistemas de informação que possibilitem a elaboração, a preparação e a avaliação de programas, estratégias e operações constitui um elemento fundamental para a realização de uma gestão policial eficaz. Por sua vez, o uso da tecnologia permite que se avance no intercâmbio de informações operacionais entre o conjunto de instituições responsáveis pelo cumprimento da lei, tanto no nível nacional como internacional. 

· Quais são os maiores desafios para o intercâmbio de informações operacionais entre agências responsáveis pelo cumprimento da lei em escala nacional, regional e internacional?
· Que ferramentas podem apoiar o intercâmbio de informações operacionais para a consolidação das estratégias de prevenção e combate da criminalidade?
· Quais foram as principais ferramentas usadas na construção de sistemas nacionais de informações e de que maneira elas têm contribuído para o fortalecimento da gestão policial?
· Qual foi o impacto das novas tecnologias no desenvolvimento de instrumentos de gestão policial? 
· Que mecanismos de coleta e análise de informações podem melhorar o rendimento e a eficiência dos policiais na luta contra a criminalidade? 
b)
Agências governamentais especializadas e observatórios governamentais sobre criminalidade e violência 

Apresentador: Banco Mundial

A existência de agências especializadas ou observatórios governamentais responsáveis pela geração, coleta e análise de dados sobre o crime e a violência com o objetivo de contribuir para o desenho de políticas públicas em matéria de segurança do cidadão constitui um elemento de apoio à gestão da polícia. Permite, além disso, dispor-se de um fundamento sólido para servir de base nos processos de tomada de decisões e de avaliação de impacto, facilitando a adequação da ação policial à dinâmica mutável da delinqüência e da criminalidade. 

· Que recomendações podem ser implementadas com o objetivo de se melhorar os processos de geração, coleta e análise de dados sobre criminalidade e violência em seu país?
· Quais são os meios usados em seu país para facilitar a divulgação de informações sobre criminalidade e violência entre as instituições governamentais responsáveis pela segurança pública?
· Que instrumentos permitiram o fortalecimento das capacidades do seu país na coleta, análise e divulgação de dados sobre criminalidade e violência de maneira oportuna?
· Como as informações coletadas têm sido utilizadas nos processos de tomada de decisão e na formulação e avaliação da política pública em matéria de segurança do cidadão? 
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